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AbSTRACT: Foraging tactics of the Rusty-margined Flycatcher (Myiozetetes cayanensis) (Linnaeus, 1766) (Passeriformes: 
Tyrannidae).	Studies	on	 foraging	 strategy	are	 important	 to	 the	general	pattern	of	animals’	behavior	knowledge.	This	work	was	
conducted	in	September	of	2008	in	the	Ecological	Station	Serra	das	Araras,	Mato	Grosso	and	presents	data	on	the	foraging	tactics	
of	Myozetetes cayanensis,	 focusing	mainly	 its	 attack	behavior.	 It	was	 recorded	51	events	of	M. cayanensis	 foraging.	The	branches	
predominated	as	the	substrate	of	the	origin	of	attacks	(92%)	and	in	the	foraging	substrate	(62.7%).	The	predominant	origin	height	
was	between	24	and	25 m.	In	relation	to	the	substrate	height	of	foraging	there	was	a	predominance	from	9.1	to	10 m	and	from	24.1	
to	25 m	with	five	episodes	in	each	category.	The	predominant	direction	of	the	assault	was	the	horizontal	(35.3%).	Regarding	the	
flight	distance,	the	height	from	0.1	to	1 m	was	predominant	with	22	episodes.	Only	three	foraging	maneuvers	were	observed:	Invest	
(78.4%),	Spatter	(13.7%)	and	Proceed	(7.8%).	By	presenting	well	defined	tatics,	M. cayanensis	can	be	considered	as	an	expert	on	
their	foraging	tactics	of	differentiating	itself	from	other	tyrant	flycatchers.

Key-WoRDS:	Rusty‑margined	Flycatcher,	Cerrado,	behavior	of	attack.

PALAvRAS-ChAve:	bentevizinho‑de‑asa‑ferrugínea,	Cerrado,	comportamento	de	ataque.

familiares.	Vocalizam	muito,	mantendo	contato	em	suas	
andanças	 no	 meio	 da	 folhagem,	 para	 captura	 de	 inver‑
tebrados	 ou	 busca	 dos	 frutos	 de	 sua	 alimentação	 (Sick	
1997).	 O	 período	 reprodutivo	 é	 de	 julho	 a	 novembro	
(Sick	1997).

Diversos	 trabalhos	 sobre	 estratégias	 de	 forragea‑
mento	 de	 aves	 com	 relação	 aos	 mais	 variados	 aspectos	
vêm	sendo	realizados	nos	últimos	anos	 (e.g.	MacArthur	
1958,	Rabenold	1980,	Robinson	e	Holmes	1982,	Rem‑
sen	1985,	Marini	e	Cavalcanti	1993,	Sodhi	e	Paszkowski	
1995,	 Whittaker	 1998,	 Strong	 2000,	 Forstmeier	 e	 Ke‑
bler	2001,	Gabriel	e	Pizo	2005,	Hoffmann	et al.	2007).	
Porém,	há	uma	grande	dificuldade	de	comparação	entre	
estes	 estudos	 devido	 à	 utilização	 de	 diferentes	 métodos	
de	 classificação	 e	 nomenclatura	 de	 manobras	 utilizadas	
durante	 o	 forrageio,	 entre	 outros	 parâmetros	 (Volpato	
e	 Mendonça‑Lima	 2002).	 Remsen	 e	 Robinson	 (1990)	
propuseram	 um	 sistema,	 dividido	 em	 cinco	 seqüências	
para	analisar	o	comportamento	de	forrageio:	(1) procu‑
ra,	(2) ataque,	(3) local	de	forrageio,	(4) item	alimentar	
e	 (5)  manipulação	 do	 item	 alimentar.	 Estas	 seqüências	
podem	ser	analisadas	em	separado	ou	em	conjunto	e,	se	
analisados	 separadamente,	 os	 dados	 de	 cada	 seqüência,	
podem	 ser	 agrupados	 de	 maneira	 a	 comprovar	 se	 apre‑
sentam	 ou	 não	 correlação	 (Volpato	 e	 Mendonça‑Lima	

O	forrageio	é	um	dos	aspectos	observados	no	com‑
portamento	 animal	 e	 estudado	 por	 biólogos	 dentro	 da	
ecologia	 comportamental.	 As	 estratégias	 de	 forrageio	
compõem	um	padrão	de	 comportamento	geral	de	 cada	
espécie,	 enquanto	que	 a	 eficiência	de	 captura	 está	dire‑
tamente	relacionada	à	tática	de	forrageamento	emprega‑
da	pela	espécie	para	a	obtenção	dos	recursos	alimentares	
(Morrison	et al.	1978).

Os	 tiranídeos	 são	 um	 grupo	 muito	 diverso,	 tendo	
se	adaptado	a	uma	enorme	variedade	de	ambientes	e	ni‑
chos	 ecológicos,	 além	 de	 apresentar	 modos	 variados	 de	
alimentação	e	variações	de	plumagem,	morfologia	geral	e	
forma	de	reprodução	(Fitzpatrick	2004).	Detalhes	sobre	o	
comportamento	de	forrageamento	e	dieta	frequentemen‑
te	 fornecem	subsídios	para	 inferências	 sobre	a	origem	e	
evolução	dos	distintos	subgrupos	(subfamílias)	de	Tyran‑
nidae	(Fitzpatrick	2004).

Myiozetetes cayanensis	 (bentevizinho‑de‑asa‑ferru‑
gínea)	 é	 uma	 das	 espécies	 de	 bentevis	 pequenos.	 Reco‑
nhecível	pelos	lados	bem	anegrados	da	cabeça,	pela	faixa	
amarela	ou	alaranjada	no	píleo	e,	sobretudo,	pelas	bordas	
nitidamente	ferrugíneas	das	rêmiges	e	das	retrizes,	habi‑
ta	árvores	na	vizinhança	d’água	(Sick	1997).	Entretanto,	
atravessa	áreas	abertas	em	vôos	altos	e	usa	a	copa	da	ve‑
getação	 arbórea,	 sempre	 em	 casais	 ou	 pequenos	 grupos	
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2002).	O	comportamento	de	ataque	é	o	movimento	dire‑
to	sobre	a	presa	ou	substrato	onde	o	alimento	está	oculto.	
Esse	comportamento	é	dividido	em	manobras	perto	do	
poleiro	(o	item	alimentar	pode	ser	capturado	do	local	ou	
substrato	 onde	 a	 ave	 se	 encontra	 pousada)	 e	 manobras	
aéreas	(as	aves	devem	sair	do	substrato	onde	se	encontra	
pousada	para	alcançar	o	alimento),	que	são	subdivididas:	
investir,	esvoaçar‑perseguir,	desentocar‑perseguir	e	perse‑
guir	em	vôo.

O	objetivo	deste	estudo	foi	avaliar	as	táticas	de	forra‑
geamento	de	M. cayanensis,	enfocando	principalmente	no	
seu	comportamento	de	ataque.

MéToDoS

Área de estudo

O	presente	estudo	foi	realizado	na	Estação	Ecológica	
Serra	das	Araras	(EESA),	no	município	de	Porto	Estrela,	
Mato	Grosso,	Brasil	 (entre	as	 latitudes	15°33’S‑15°39’S	
e	longitudes	57°03’W‑57°19’W).	A	cobertura	vegetal	da	
EESA	 apresenta	 uma	 variedade	 de	 fitofisionomias,	 tais	
como	Cerrado	sentido	restrito,	matas	ciliares,	campo	sujo	
e	matas	de	babaçu,	ocupando	uma	área	de	28.700 ha	(Va‑
ladão	2008).

A	coleta	de	dados	ocorreu	nas	matas	ciliares	do	rio	
“Saloba”	e	córregos	“Camarinha”	 (perene)	e	“Três	 ribei‑
rões”	 (intermitente).	 Matas	 estas	 que,	 por	 terem	 dossel	

aberto	sobre	o	curso	d’água,	não	formam	galerias.	Apre‑
sentam	pequena	quantidade	de	epífitas	e	são	relativamente	
estreitas,	atingindo	até	100 m	de	largura	em	cada	margem.	
Possuem	características	de	matas	semidecíduas,	formando	
uma	fina	camada	de	serrapilheira	(Valadão	2008).

Os	trabalhos	já	realizados	a	respeito	da	avifauna	da	
EESA	 foram,	 principalmente,	 de	 inventariamento	 (e.g.	
Teixeira	et al.	1991,	Silva	e	Oniki,	1988),	frugivoria	(e.g.	

FiguRA 1:	Freqüência	de	observações	de	Myiozetetes cayanensis	quanto	às	alturas	dos	substratos	de	origem	do	ataque	utilizados	em	atividade	de	
forrageamento	(n = 51)	na	Estação	Ecológica	Serra	das	Araras,	Porto	Estrela,	Mato	Grosso,	Brasil.	Números	sobre	as	colunas	indicam	o	número	de	
episódios	de	cada	categoria.
FiguRe 1:	Frequency	of	observations	of	Myiozetetes cayanensis	on	the	heights	of	the	substrates	of	the	origin	of	attack	used	in	foraging	activity	
(n = 51)	in	the	Ecological	Station	Serra	das	Araras,	Porto	Estrela,	Mato	Grosso,	Brazil.	Numbers	on	the	columns	indicate	the	number	of	episodes	of	
each	category.

FiguRA  2:	 Freqüência	 de	 observações	 de	 Myiozetetes cayanensis	
quanto	 aos	 substratos	 de	 forrageamento	 utilizados	 em	 atividade	 de	
forrageamento	(n = 51)	na	Estação	Ecológica	Serra	das	Araras,	Porto	
Estrela,	Mato	Grosso,	Brasil.	Números	sobre	as	colunas	indicam	o	nú‑
mero	de	episódios	de	cada	categoria.
FiguRe  2:	 Frequency	 of	 observations	 of	 Myiozetetes cayanensis	 on	
the	 substrates	 used	 in	 the	 foraging	 activity	 of	 foraging	 (n  =  51)	 in	
the	Ecological	Station	Serra	das	Araras,	Porto	Estrela,	Mato	Grosso,	
Brazil.	Numbers	on	the	columns	indicate	the	number	of	episodes	of	
each	category.
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Nascimento	et al.	2007),	ecologia	de	populações	e	comu‑
nidades	(e.g.	Oniki	e	Willis	1999).	Até	o	momento	foram	
registradas	para	a	EESA	um	total	de	377	espécies	de	aves,	
um	número	significativo	quando	comparado	à	trabalhos	
realizados	no	Cerrado	(Valadão	2008),	correspondendo	a	
44%	das	espécies	de	aves	registradas	para	o	Cerrado	bra‑
sileiro	(Silva	1995,	Silva	e	Santos	2005).

Coleta de dados

A	coleta	de	dados	foi	realizada	no	mês	de	setembro	de	
2008.	Quatro	casais	foram	observados	em	pontos	distintos	
da	EESA.	Cada	observação	teve	duração	de	duas	horas	e	
todas	as	medidas	de	distância	e	altura	apresentadas	foram	
estimadas	 visualmente.	 Antes	 de	 realizar	 as	 observações	
no	campo,	o	observador	realizou	estimativas	de	distâncias	

FiguRA  5:	 Freqüência	 de	 observações	 de	 Myiozetetes cayanensis	
quanto	às	distâncias	do	vôo	utilizados	em	atividade	de	forrageamento	
(n = 51)	na	Estação	Ecológica	Serra	das	Araras,	Porto	Estrela,	Mato	
Grosso,	Brasil.	Números	sobre	as	colunas	indicam	o	número	de	episó‑
dios	de	cada	categoria.
FiguRe  5:	 Frequency	 of	 observations	 of	 Myiozetetes cayanensis	 on	
the	flight	distances	used	in	foraging	activity	(n = 51)	in	the	Ecological	
Station	Serra	das	Araras,	Porto	Estrela,	Mato	Grosso,	Brazil.	Numbers	
on	the	columns	indicate	the	number	of	episodes	of	each	category.

FiguRA  4:	 Freqüência	 de	 observações	 de	 Myiozetetes cayanensis	
quanto	às	direções	de	ataque	utilizados	em	atividade	de	forrageamento	
(n = 51)	na	Estação	Ecológica	Serra	das	Araras,	Porto	Estrela,	Mato	
Grosso,	Brasil.	Números	sobre	as	colunas	indicam	o	número	de	episó‑
dios	de	cada	categoria.
FiguRe 4:	Frequency	of	observations	of	Myiozetetes cayanensis	on	the	
directions	of	attack	used	in	foraging	activity	(n = 51)	in	the	Ecological	
Station	Serra	das	Araras,	Porto	Estrela,	Mato	Grosso,	Brazil.	Numbers	
on	the	columns	indicate	the	number	of	episodes	of	each	category.

FiguRA 3:	Freqüência	de	observações	de	Myiozetetes cayanensis	quanto	às	alturas	dos	substratos	de	forrageamento	utilizados	em	atividade	de	for‑
rageamento	(n = 51)	na	Estação	Ecológica	Serra	das	Araras,	Porto	Estrela,	Mato	Grosso,	Brasil.	Números	sobre	as	colunas	indicam	o	número	de	
episódios	de	cada	categoria.
FiguRe 3:	Frequency	of	observations	of	Myiozetetes cayanensis	on	the	heights	of	the	substrates	used	in	the	foraging	activity	of	foraging	(n = 51)	
in	the	Ecological	Station	Serra	das	Araras,	Porto	Estrela,	Mato	Grosso,	Brazil.	Numbers	on	the	columns	indicate	the	number	of	episodes	of	each	
category.
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com	o	uso	de	binóculos	e	as	mediu	com	uma	trena,	ajus‑
tando	as	estimativas	visuais	com	as	medidas	reais.	Estas	ob‑
servações	prévias	foram	realizadas	para	calibrar	as	estima‑
tivas	visuais	de	distância	feitas	pelo	observador	e	diminuir	
as	chances	de	 super	ou	 subestimativas	destes	parâmetros	
durante	a	coleta	dos	dados.	Em	relação	às	observações	de	
forrageamento,	 foram	 registrados	 como	 comportamento	
de	ataque:	direção	do	ataque	 (horizontal,	vertical	acima,	
vertical	abaixo,	diagonal	acima	e	diagonal	abaixo),	 subs‑
trato	de	origem	(ar,	ramo,	solo),	altura	do	substrato	de	ori‑
gem	(0,1‑1 m;	1,1‑2 m;	2,1‑3 m;	3,1‑4 m;	4,1‑5 m …),	
substrato	 de	 forrageamento	 (folha,	 ramo,	 flor,	 ar,	 solo),	
altura	do	substrato	de	forrageamento	(0,1‑1 m;	1,1‑2 m;	
2,1‑3 m;	3,1‑4 m;	4,1‑5 m …)	e	distância	do	vôo	(0,1‑1 m;	
1,1‑2 m;	2,1‑3 m;	3,1‑4 m;	4,1‑5 m).	Os	diferentes	tipos	
de	comportamento	de	ataque	reconhecidos	por	Remsen	e	
Robinson	(1990)	foram	grafados	em	português,	seguindo	
a	proposta	de	Volpato	e	Mendonça‑Lima	(2002).

Os	 indivíduos	 foram	 observados	 com	 o	 auxílio	 de	
binóculos.	O	comportamento	de	forrageamento	começou	
a	ser	registrado	a	partir	de	5	minutos	após	a	primeira	vi‑
sualização	do	indivíduo,	a	fim	de	que	a	ave	se	acostumasse	
com	a	presença	do	pesquisador.	Os	dados	foram	coleta‑
dos	através	do	método	Focal-sampling	(Martin	e	Bateson	
1993).	Com	o	intuito	de	se	reduzir	a	pseudo‑replicação	
devido	à	autocorrelação	das	amostras,	só	foram	registradas	
observações	de	forrageamento	separadas	por	um	intervalo	
mínimo	de	5	minutos.	Este	período	foi	assumido	como	
suficiente	para	proporcionar	observações	independentes.

ReSuLTADoS

Foram	registrados	51	eventos	de	 forrageamento	de	
M. cayanensis.	Como	substrato	de	origem,	os	ramos	fo‑
ram	utilizados	na	maioria	dos	registros	(90,2%),	seguido	
pelo	 ar	 (5,9%)	 e	 pelo	 solo	 (3,9%).	 A	 altura	 de	 origem	
predominante	foi	de	24,1‑25 m	e	25,1‑26 m	(9,8%),	se‑
guidas	das	alturas	entre	4	e	7 m	(Figura 1).	Como	subs‑
trato	 de	 forrageamento	 foi	 utilizado	 principalmente	 os	
ramos	(62,7%),	seguido	pelo	solo	(19,6%)	(Figura 2).	A	
altura	 do	 substrato	 de	 forrageamento	 predominante	 foi	
de	9,1‑10 m	e	24,1‑25 m	(Figura 3).	A	direção	predomi‑
nante	da	investida	foi	a	horizontal	(35,3%),	seguida	pela	
diagonal	abaixo	(17,6%)	(Figura 4).	A	distância	de	vôo	
predominante	foi	0,1‑1 m	(43,1%),	seguida	por	1,1‑2 m	
(21,6%)	 (Figura  5).	 M.  cayanensis	 utilizou	 apenas	 três	
manobras	de	forrageamento,	com	predomínio	de	investir	
(78,4%),	respigar	(13,7%)	e	avançar	(7,8%).

DiSCuSSão

Os	 tiranídeos	 foram	 classificados	 como	 especialis‑
tas	(espécies	que	utilizam	na	maioria	das	vezes	o	mesmo	

comportamento	de	ataque)	ou	generalistas	(espécies	que	
não	 possuem	 um	 comportamento	 de	 ataque	 predomi‑
nante)	de	acordo	com	estudos	realizados	por	Fitzpatrick	
(1980)	baseado	nas	proporções	dos	comportamentos	de	
forrageamento.

Gabriel	e	Pizo	(2005)	apresentaram	um	estudo	sobre	
o	comportamento	de	forrageamento	de	28	espécies	de	ti‑
ranídeos	dentre	os	quais	a	grande	maioria	foi	considerada	
como	generalista.	Lopes	(2005)	estudando	Suiriri affinis	
e	 Suiriri islerorum	 (ambos	 Tyrannidae	 –	 Elaeniinae)	 e	
Hoffmann	et al.	(2007)	estudando	Polystictus superciliaris	
(Tyrannidae	–	Elaeniinae)	também	observaram	compor‑
tamento	 generalista	 para	 as	 espécies	 acima	 citadas.	 No	
entanto,	podemos	dizer	que,	por	apresentar	táticas	bem	
definidas,	M. cayanensis	(Tyrannidae	–	Tyranninae)	é	uma	
espécie	especialista	em	relação	as	suas	táticas	de	forrage‑
amento,	 diferenciando‑se	 dos	 tiranídeos	 estudados	 por	
Gabriel	e	Pizo	(2005),	Lopes	 (2005)	e	Hoffmann	et al.	
(2007).	 Em	 um	 estudo	 realizado	 por	 Marcondes‑Ma‑
chado	 (2002),	 foi	 observado	 comportamento	 alimentar	
semelhante	 entre	Pitangus sulphuratus	 (Linnaeus	1766),	
Myiodynastes maculatus	(Müller	1776)	e	Tyrannus melan-
cholicus	(Vieillot	1819),	ambos	Tyrannidae	–	Tyranninae,	
sendo	que	eles	voavam	até	o	 fruto,	arrancavam‑no	com	
o	bico,	retornavam	ao	galho	de	onde	partiu	ou	em	outro	
galho,	 engolindo	 o	 fruto	 inteiro.	 Myiozetetes cayanensis	
apresentou	 como	 comportamento	 de	 ataque	 predomi‑
nante	 o	 de	 “investir”	 na	 presa.	 Observou‑se	 que	 houve	
uma	preferência	pelo	substrato	tanto	de	origem	como	de	
forrageamento,	 prevalecendo	na	 grande	maioria	 das	 in‑
vestidas	os	 ramos.	A	direção	de	ataque	também	revelou	
uma	prevalência,	 sendo	a	horizontal	a	direção	mais	uti‑
lizada	nas	investidas.	Assim,	podemos	considerar	que	M. 
cayanensi	apresentou	táticas	de	comportamentos	(direção	
do	ataque,	substrato	de	origem	e	de	ataque)	predominan‑
tes,	podendo	ser	considerada	especialista	quanto	ao	com‑
portamento	de	forrageamento.
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